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ARTEFATOS DA ESCRAVIDÃO  
REVELAM HISTÓRIAS AUSENTES  

DOS DOCUMENTOS ESCRITOS

Objetos da escravidão: abordagens sobre a cul-
tura material da escravidão e seu legado

E

sentadas, mas há um sentido comum 
em todos os te tos ue  most a  
ue os o etos, como e ess es 

mate iais da esc a id o, di em nos 
muitas coisas ue n o est o nos te
tos esc itos com os uais os histo ia
do es costumam t a a ha  e tos, 

uase sem e, s o odu idos e o 
dominado , e o encedo , e a e
a , o oduto  do a te ato  s o e

tos nem sempre seguem essa regra. 
a mesma orma, re atos e mem

rias ser em muito  etnogra ia, mas 
s o mediados e reconstitu dos pe o 
tempo e a conse uente e peri ncia 
humana. on orme gostini, e iste 
uma si enciosa din mica na mate
ria idade.  essa din mica ue os 

autores uscam des endar e apre
sentar ao eitor. ito assim de orma 
t o simp es, isso parece pouco, e at  
autoe idente, mas o ato  ue ainda 
s o poucos os tra a hos ue uscam 
perce er as nuan as da escra id o, 
raramente encontradas e e tra das 
de te tos escritos ou re atos etnográ
icos. can ar essa meta  o grande 

m rito desse i ro e a ra o para tor
ná o uma contri ui o importante 
para os estudos da escra id o no 

rasi .
s di ersas a ordagens contidas 

na co et nea s o enri uecidas pe o 
caráter interdiscip inar da o ra, um 
dos seus pontos ortes, mesmo ue 
pre udi ue a tentati a de se o ter 
uma maior unidade temática. Esse 
caráter interdiscip inar permite aos 
autores tam m usar ontes escritas 
e orais como suporte para entender 
a cu tura materia  da escra id o e 
interpretar os m tip os signi icados 
dos arte atos estudados. o  o ponto 
de ista te rico, esse tr nsito entre 
m todos e t cnicas de pes uisa de 
di erentes ci ncias ntropo ogia, 

ist ria e r ueo ogia  , ao mes
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mo tempo, ascinante e comp e o, 
pois toca ustamente na corda mes
tra da interdiscip inaridade, ue, ao 
transitar entre diferentes ramos do 
conhecimento cient fico, re uer ain
da mais rigor para não cair no puro 
ensa smo. essa preocupa ão te
rica e metodo gica resu tam insti
gantes discuss es so re como inter
pretar o etos ue se t m em mãos  
u  do ue á se sa e em diferentes 

áreas do conhecimento. 
 primeiro cap tu o, de arcos 

ndr  orres de ou a, tra  uma 
discussão te rica so re a possi i
idade de a r ueo ogia contri uir 

com o des endar da cu tura materia  
dos escra os e, assim, entender, in
c usi e, aspectos pouco estudados 
da resist ncia.  estudo da ou a 
encontrada em uma esca a ão no 
Engenho de ão oa uim, em oiás, 
por e emp o, demonstra ue os cati
os foram capa es de fa er um uso 

criati o dos recursos dispon eis  
re e ia dos senhores. guma ou a 
era de fato doada pe os senhores, 
como parte das re a es paterna
istas, mas ha ia a uisi ão pr pria, 

reapro eitamento e recic agem, ge
rando utens ios e ferramentas a
riados. s cati os tam m criaram 
recipientes cer micos cu a uti idade 
era oposta  ue pretendia a c asse 
senhoria , pois esta am en o idos 
na uta identitária.  estudo dos ar
tefatos cer micos mostra grande ri

ue a cu tura  e capacidade de adap
ta ão, cria ão e resist ncia. 

 segundo cap tu o, de u s 
áudio ereira mans i, estuda 

a cu tura materia , as identidades e 
a cosmo ogia dos cati os de ato 

rosso com ase nos res u cios ar
ueo gicos de engenhos na hapa

da dos uimarães.  te to cru a os 
achados ar ueo gicos com docu
mentos escritos so re a proced ncia 
dos cati os e ados para a hapada 
e, astreado na historiografia so re 
cu tura materia  e resist ncia escra
a, fa a so re práticas cotidianas, 

a reconstrução de ideias e a manu
tenção de sistemas de crenças afri
canos no rasi . oram encontrados 
traços de cu turas di ersas, mas com 
predom nio acongo.  autor em
ra ames cott, argumentando ue 

a r ueo ogia ser e tam m para 
desco rir hidden transcripts so re 
resist ncia. esse sentido,  insti
gante terem sido encontrados o
etos mágicos em ai o de uma ca

sa grande, demonstrando ue ha ia 
não apenas uma resist ncia re igiosa 
mas um conf ito. Entre as estrat
gias de resist ncia esta a a tentati a 
de manipu ar o mundo espiritua  em 
fa or dos cati os e contra a c asse 
senhoria , ou se a, os cati os fa ri
ca am artefatos ue tanto podiam 
proteg os, como pre udicar os se
nhores.

 terceiro cap tu o  de auto
ria de ami a gostini. ntegrando 

ist ria e r ueo ogia, a autora 
apresenta uma instigante discussão 
te rica so re a uestão do espaço, 
so re como a r ueo ogia da paisa
gem pode ser ir de guia para a eitu
ra de documentos escritos, pois, afi
na , os ugares não e istem apenas, 
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e es acontecem, são e peri ncias 
hist ricas. ssim, a m de espaços 
estruturais  de otados a funç es 
pre iamente esta e ecidas, impos
tas at , ha eria espaços iminares , 
nos uais impera a a negociação, 
o conf ito, a resist ncia, as poten
cia idades. orro orando o ue foi 
dito no artigo anterior de Symanski, 

gostini dei a c aro ue, em ter
mos espirituais, a casa grande não 
era inde assá e  e ue o estudo da 
sen a a  tam m muito instigante. 
O uso dos autos processuais de um 
homic dio unto ao estudo ar ueo
gico do espaço onde e e se deu  um 
dos pontos fortes desse te to, ue 
aponta perspecti as interpretati as 
imposs eis de se fa er sem o uso 
articu ado da ist ria e da r ueo
ogia da região cafeeira no . 

o uarto cap tu o, á io o
mes disserta so re as m tip as pos
si i idades a ertas pe o estudo de 
narrati as contidas em processos 
criminais, para o entendimento das 
percepç es escra as e senhoriais 
so re a geografia das fa endas, dos 
terreiros, das roças e at  das f ores
tas da região de plantation do a e 
do ara a. a ue es espaços, eram 
definidas as gicas da dominação e 
da resist ncia. O escra o produ ia 
espaços e de imita a territ rios onde 
se rea i a a sua cu tura. O autor dis
serta onga e densamente so re esses 
espaços e suas possi i idades inter
pretati as. sando uma metáfora da 

r ueo ogia, fa a da construção de 
“camadas” espaciais por parte dos 
escra os. nsurg ncias, autonomia, 

acomodaç es, tens es, conf itos e 
confrontos eram gestados nesse pro
cesso de constituição de territórios, 
ue precisam ser o hados pe o his

toriador tam m com o cuidado do 
ar ueó ogo, sempre mais atencioso 
com os deta hes materiais da paisa
gem, do meio am iente, do espaço 
constru do pe o homem.

o cap tu o seguinte, ohana a
terina anti a O i eros agrega um 
estudo histórico e etnográfico a uma 
in estigação ar ueo ógica so re o 
ui om o de San as io, na o m
ia, e termina tra endo resu tados 

estimu antes.  autora perscruta a 
memória co eti a por meio de entre
istas. n estiga tam m a geografia 

da comunidade e do seu entorno, os 
“retiros”, onde antes ha ita am os 
descendentes dos ui om o as. Os 
registros ar ueo ógicos, asicamen
te cer micos, recuperados e ana i
sados, toda ia, remontam ao s cu o 

. ara a autora, fica e idente, 
portanto, o ncu o da comunidade 
com as guerras ci is do s cu o , 
pois o assentamento atua  foi sendo 
constru do nos arredores da cape a 
de San as io. ssim, fica c aro ue 
foi na ue e s cu o ue surgiu um 
conte to mais fa orá e  para ue 
a ue es descendentes de ui om o
as pudessem ha itar mais pró imos 

entre si do ue nos per odos ante
riores, uando se espa ha am pe os 
arredores da atua  i a.

O te to de cio ene es er
reira e a ino a osa or o in es
tiga as marcas de ferrar escra os em 

u a e como essa prática tinha uma 
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história e significados m tip os. 
ara isso, pretendem, como, a iás, 

outros na co et nea, er a documen
tação te tua  como ar ueó ogos his
tóricos, ou se a, perce er como os 
artefatos se im ricam no conte to 
socia  e histórico. ostrando a on
ge idade do uso das marcas, o te to 
indica ue as marcas particu ares, a 
“carim a”, imprimiam um registro 
de propriedade  á a marca r gia re
presenta a a uitação de impostos 
de importação da “peça”. Assim, 
a marca r gia em ra a ao senhor 

ue e e era um s dito e ao escra o 
ue ha ia uma inst ncia acima de 

poder ao ua  não he era de todo 
imposs e  recorrer. A aus ncia da 
marca r gia registra a uma situação 
irregu ar ue poderia e entua mente 
ser ir aos cati os. or ruta  ue te
nha sido, portanto, a marca podia ter 
di ersos significados e usos.

A co et nea tra  ainda dois te
tos so re a mares. O primeiro de 

edro au o A. unari e A ine iei
ra de ar a ho. O segundo de Scott 
oseph A en.

O te to de unari e ar a ho 
parte de uma discussão so re sincre
tismo e criou i ação, dois campos 
de de ates acirrados, e usca mos
trar como os achados ar ueo ógicos 
so re a mares podem contri uir 
para e ucidar essas uest es. A ce
r mica encontrada nas esca aç es 
feitas em a mares foi estudada so  
diferentes a ordagens teórico me
todo ógicas e chama a atenção pe a 
sua grande di ersidade, com artefa
tos europeus, ind genas, africanos e 

produç es ocais. a mares, portan
to, não é um dado estático, mas um 
espaço de criação, de etnog nese, 
inc usi e, segundo os autores desse 
cap tu o. ara e es, portanto, a ma
res, não foi apenas uma fusão inear 
de e ementos ários, mas uma e pe
ri ncia cu tura  nica, ue de e ser 
estudada com cuidado, pois, no pre
sente, há disputas so re o passado 
ar ueo ógico, e a pes uisa en o e 
esco has ue inc uem e ou e c uem, 
pois há grupos cu os res u cios ar

ueo ógicos são estudados, outros 
não. Assim, como di em os autores, 
estudar esse tema na contempora
neidade pode contri uir para fa ore
cer a di ersidade e a inc usão socia . 

O te to de Scott oseph A en, 
em ora sucinto, fa  uma s ntese 
muito em articu ada de estudos so
re fa endas e engenhos co oniais 

rea i ados até o momento e ainda 
a ança um panorama so re pes
uisas em andamento. A ém disso, 

desen o e uma discussão so re 
os pro emas da Ar ueo ogia da 
diáspora africana no rasi . Segun
do o autor, a ar ueo ogia histórica 
no ordeste e eu diria mesmo no 

rasi  tem se concentrado muito 
na área de preser ação monumenta  
e ar uitet nica. Assim, reconhece 
A en, e p icitamente, ue a ar ueo
ogia da diáspora africana na região 

ainda está em sua inf ncia. Apesar 
dos imensos e eu diria ainda pouco 
reconhecidos  esforços dos ar ueó o
gos ue tra a ham com a ar ueo o
gia da escra idão africana no rasi , 
ainda é muito pouco o ue sa emos 
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efeti amente so re a mares com 
ase, por e emp o, em estudos ar
ueo ógicos. ara desapontamento 

dos incautos, toda ia, o autor argu
menta ainda ue, como o s tio onde 
esta a o ui om o não foi ocupado 
intensamente, esca aç es na serra 
da arriga difici mente fornecerão 
informaç es ade uadas so re o “co
tidiano” dos ui om o as, ainda ue 
o oca  tenha sido uti i ado por e es. 
O te to, toda ia, aponta caminhos e 
uest es ue podem ser desen o i

dos no futuro.
ar os agno uimarães e 

Anna u a e ende adeia tratam 
dos res u cios ar ueo ógicos do 

ui om o do Am rósio em inas 
erais, ue tem a reputação de ter 

sido o maior e mais está e  de todos 
os ue e istiram na antiga capitania. 
Os autores partem da constatação da 
di ersidade étnica da c asse escra a 
na sociedade mineira co onia  para 
e p icar a geração de um uni erso 
cu tura  mestiço. As esca aç es e os 
artefatos encontrados demonstram 
ue o ui om o, durante a gumas 

décadas, te e uma popu ação as
tante e pressi a e está e . A partir 
dos registros ar ueo ógicos, os au
tores apresentam uma aná ise muito 
rica da moradia, cer mica, a imenta
ção, re igião e outras tantas dimen
s es do modo de ida ui om o a, 
fa endo um uso muito efica  do di
á ogo entre Ar ueo ogia e istória. 

i son am e i, especia ista em 
Ar ue ogia su a uática, perscruta 
os res u cios de na ios negreiros 
naufragados. a  como outros te tos 

do i ro, em primeiro ugar, o autor 
discute os desafios metodo ógicos 
ue enfrenta o pes uisador, no seu 

caso, o mar e seus mo imentos, a 
profundidade, o so o oce nico e até 
as agress es aos s tios pro ocadas 
por outros mergu hadores. Os s tios 
formados pe os restos de em arca
ç es naufragadas são sistemas com
p e os, su metidos a uma “ditadu
ra epistemo ógica” imposta pe os 
próprios s tios, nas profunde as do 
oceano, ue natura mente preser a a 
parte de ai o do casco e não a parte 
de cima, onde se da a toda a ação 
socia . O autor dia oga com a histo
riografia so re na ios negreiros para 
encontrar suportes para entender os 
res u cios encontrados e arremata 
ue a Ar ueo ogia precisa dei ar o 
ue chama de “ arreiras agroc ntri

cas” e tam ém “pensar mo hado”, 
pois os s tios su a uáticos t m efe
ti amente muito o ue mostrar.

anic éia Si a Santos dia oga 
com a historiografia so re o rasi  
e so re a frica ao tratar da Ar ueo
ogia das o sas de mandinga. Aten

ta aos deta hes de re as e desenhos 
encontrados, discute a inf u ncia, 
por e es suti , outras e p cita, do 
cristianismo so re os po os africa
nos antes mesmo do em ar ue para 
o rasi . Sa e se ue há e ementos 
comuns a muitas re igi es, como é 
o caso do s m o o da cru , presente 
tanto na cosmogonia cristã como na 
dos po os da frica centro ociden
ta . ou e um diá ogo entre dife
rentes sistemas de pensamento, a
seado nas ana ogias poss eis entre 
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diferentes cosmo ogias. Assim, cru
es e santos e ados pe os europeus 
 frica eram tam ém chamados de 

minkisi, e os padres, de ganga. A au
tora ana isa desenhos e artefatos en
contrados em o sas de mandinga, 
mostrando como e es e pressam a 
imensa capacidade dos po os afri
canos de recriarem suas tradiç es, 
atri uindo no os sentidos a s m o
os de diferentes origens, agindo so
re o mundo espiritua . e tudo isso 

resu ta am condutas concretas de 
resist ncia  escra i ação.

arissa O i eira e a arra ana
isa o ue chamamos genericamente 

de “ca ado”, artefato de m tip os 
significados, chamados de “ ast es” 
no congado mineiro e ue a autora 
re aciona s mihangas, usadas no 
Lupambulu, um cu to ue tra a ha 
com esp ritos na frica centra . A 
autora discute a iteratura produ ida 
so re rituais re igiosos nos uais são 
uti i ados ca ados nos dois ados do 
At ntico, tecendo, portanto, as pos
s eis re aç es entre cosmogonias 
propriamente africanas e a ue as 
dos africanos e seus descenden
tes no rasi . Os ca ados, uma e  
preparados, ser em de meio de i
gação com um mundo ainda mais 
poderoso do ue este  o mundo dos 
mortos. Assim, os ast es do con
gado, como na África, permanecem 
re uias, pois são repassados por 
sucessi as geraç es, estipu ando o 
ugar do mais e ho  ue empa

ma o astão nos rituais  e, assim, 
representa e reno a a identidade do 
grupo.

u iana arcia orr a estuda os 
o etos das cerim nias do reinado, 
ou festa de reinado, rea i adas por 
a gumas rmandades dos omens 
Pretos e Irmandades do Rosário em 

inas erais. am ores, coroas, 
choca hos, ca ados são os principais 
o etos enfocados. Esses o etos 
sagrados participam de uma histó
ria referenciada pe a comunidade e 
confirmam sim o ogias comparti
hadas pe os participantes da festa. 
á narrati as so re o to ue de tam
ores, por e emp o, contadas em 

diferentes ers es por “capitães” 
de Irmandades distintas. Em todas 
as ers es, toda ia, os o etos são 
tratados da mesma forma. Entende, 
assim, a autora ue os o etos de 
cu to não apenas t m história, mas 
possuem um ugar socia , se a como 
e press es cu turais, se a como 
condensadores de processos de 
sim o i ação. Os o etos, portanto, 
identificam a comunidade, reforçam 

ncu os e, por fim, re e am aspec
tos fundamentais da cosmo isão dos 
participantes da festa ue remetem 
 época da escra idão,  diáspora e 
s socia i idades i idas na África 

e no rasi .
anue  erreira ima i ho 

mostra uma Ouro Preto cindida en
tre ricos e po res, rancos e negros, 
com impacto no espaço, na história 
e na memória da cidade. E e consi
dera ue a representação consagra
da so re a cidade  um po gono 
tom ado de casarios e igre as em 
preser adas  esconde a Ouro Pre
to po re, onde e istem outros tantos 
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artefatos capa es de re e ar aspectos 
importantes so re as ra es africanas 
da popu ação oca . Seu estudo etno
gráfico sai desse espaço consagrado 
do airro tom ado para um morro 
no airro do A to da ru , onde está 
a igre a de ossa Senhora do Rosá
rio e de Santa Ifig nia, cu o arroco 
tra  an os com e press es africanas, 

ios e outros ornamentos não u
sitanos. endo ou ido moradores, o 
autor reprodu  narrati as de agentes 
de origens sociais distintas, mas ue 
se encontram ao re acionar Ifig nia 
e hico Rei  construção da territo
ria idade negra, afrodescendente da 
cidade. A congada de Nossa Senho
ra do Rosário e de Santa Ifig nia re
presenta, assim, um empoderamento 
da popu ação e c u da da cidade i
sando a a cançar o ue o autor cha
ma de “cidadania patrimonia ”. 

O te to de e orah ima, e
in Nascimento e aur cio i ho 

ana isa o processo de produção da 
identidade da comunidade ui om
o a hacrinha dos Pretos , 

re acionando a memória co eti a 
ao patrim nio histórico. O po oa
do está assentado pró imo s ru nas 
de uma ma estosa chácara da época 
das minas, cu a re ação com os ui
om o as ainda não foi de idamente 

esc arecida, apesar de ser ine itá e  
perce er ue a comunidade atua  
descende de cati os ou i ertos in
cu ados ue a propriedade. oda

ia, a a ori ação ur dica das ra es 
africanas para o reconhecimento da 
posse da terra e a mi it ncia ui om
o a e aram a uma re a ori ação 

do passado escra o e africano. Os 
autores perce em ue, se, anterior
mente, não ha ia uma memória co
eti a ou história ora  ue incu asse 

a comunidade s ru nas do casarão, 
essa história agora e iste. O proces
so de produção dessa história e o 
ue pode re e ar o casarão so re a 

comunidade e seu passado são ana
isados nesse estudo ue mostra a 

ri ue a de possi i idades do proces
so de construção de uma memória 
co eti a, memória essa ue é instru
menta  para a identidade do grupo, a 
manutenção de seus ncu os comu
nitários e para a própria preser ação 
do casarão.

O timo cap tu o do i ro, de 
ari a de ar a ho Soares e Rache  
orr a ima, é um re ato do anda

mento do pro eto de reorgani ação 
dos artefatos africanos do Museu 
Naciona . O acer o estudado pe as 
autoras é rico e di erso. São apro
imadamente  artefatos reunidos 

entre , uando foi inaugurado o 
Museu Rea , e , a data do 
timo registro dos o etos co ecio
nados, em ora se a poss e  ue a
guns tenham sido agregados depois, 
de forma a u sa. A po re a de mui
tos dos registros originais dificu ta a 
identificação imediata dos o etos, 
muitos dos uais e igem estudos 
mais a entados para situá os e en
tend os ade uadamente. O foco 
principa  do te to, toda ia, são os 
artefatos en iados por Adando an, 
rei do aomé , a dom 
oão, em , ue, e entua men

te, aparecem i ustrando te tos de 
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istória, mas ue precisam de um 
estudo mais ade uado, pois, como 
em demonstram as autoras, não se 

trata de “curiosidades” oriundas de 
uma “África incu ta”, como preten
dia a museo ogia tradiciona  e co o
ni adora. O estudo da “ andeira de 
guerra” en iada por Adando an é 
fascinante e pro a ue artefatos não 
apenas t m história mas tam ém 
significados ue re e am nuanças 
importantes da história da África, do 

rasi  e da presença euro rasi eira 
na África pré co onia . 

Esses muitos cap tu os tam ém 
tornam o i ro ti  na sa a de au a, 
pois a ariedade e autonomia dos 
estudos permitem o apro eitamento 
em diferentes discip inas. aro ue 
essa mesma ariedade resu ta numa 
certa dispersão  afina  de contas, o 
ue teriam em comum pedaços de 

cer mica antiga, marcas de escra os, 
ca ados de festa de reinado, desenhos 
em o sas de mandinga e um trono 
africano, a ém de serem artefatos 

incu ados  e peri ncia africana e 
escra a no rasi  Essa ariedade, 
toda ia, pode tam ém ser encarada 
de uma forma positi a, na medida 
em ue ser e como con ite para uma 
ref e ão mais amp a so re a cu tura 
materia  da escra idão, pois há o
etos capa es de re e ar aspectos da 

e peri ncia histórica pouco e iden
tes em outros artefatos, como te tos 
escritos, por e emp o. Nesse sentido, 
a eitura do i ro dei a e idente ue 
há muito o ue a ançar nessa tri ha. 
Precisamos de mais estudos so re os 
res u cios ar ueo ógicos da escra i
dão, so re os acer os dos nossos mu
seus, so re os o etos uti i ados em 
diferentes ritos e cu tos incu ados  
e peri ncia africana no rasi . Este 
i ro, portanto, não é apenas impor

tante por seus achados, pe as discus
s es ue tra , mas pe a iniciati a em 
si, agregando, com sucesso, ar ueó
ogos, antropó ogos, historiadores e 

museó ogos para pensarem so re a 
escra idão.
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